
In

N

A

nstituto d

Notíc

As C

I

de Docum
Espaç

cias r

Conf

raci Borszcz,

Coorden

mentação 
ço Eglê M

relac

fissõ
Organiza

, Enilde Regin

nação: Profa.

Flo

 
e Investi
alheiros 

 

ciona

ões 
ção e digi
na Mai Jorda

. Dra. Maria 

rianópolis, 2

igação em
& Salim M

adas 

Prem
talização: 
anou, Jonath

Teresa Santo

2016 

m Ciência
Miguel 

ao L

matu
  
han Rodrigue

os Cunha 

 

as Human

 
LIvro

uras

es 

nas  

o: 

s 

 

 

 

 

 

 

 

 



Número Referências 

001 
PISANI, Osmar.  Crítica: a importância de Salim Miguel na literatura catarinense. 
Gazeta Mercantil. Florianópolis, 29 mar. de 1999. 

002 SILVA,  Deonísio da. Salim destila ironias para brincar com o leitor. Jornal da Tarde. 
São Paulo 17 abr. de 1999.  

003 LANÇAMENTOS: as confissões prematuras. O Globo. Rio de Janeiro17 out. de 1998. 
Prosa & Verso, p. 5 

004 A DESCONFIANÇA na visão de Salim Miguel. Gazeta Mercantil. Florianópolis. 29 out. 
de 1998. Literatura, p. D5 

005 LIMA,  Jefferson. Insatisfeitos com destino, personagem se rebelam contra autor. A 
Notícia. Joinville, 29 out. de 1998. Anexo 

006 PEDROSO,  Néri. Salim Miguel volta ao confessionário de Biguaçu. A Notícia. Joinville, 
29 out. de 1998. Anexo 

007 Renovando a ficção.  O Estado. Florianópolis, 29 out. de 1998. Informação Geral, p. 4 

008 ESTANTE: as confissões prematuras. Diário Catarinense. Florianópolis, 09 nov. de 
1998. Livros, p. 7 

009 PISANI, Osmar. A importância de Salim Miguel na literatura catarinense. Gazeta 
Mercantil. São Paulo, 29 de mar. de 1999, p. D-8. 

010 PISANI, Osmar. Salim Miguel e a disciplina, agora, não obrigatória. A Notícia. Joinville. 
02  de maio de 1999. Anexo, p. 5 

011 DALCASTAGNÉ,  Regina. Pelos andaimes da memoria. A Notícia. Florianópolis, 04 jul. 
de 1999. Anexo, p. C-3 

012 DALCASTAGNÉ, Regina. Andaimes da memória. Correio das Artes. João Pessoa, 30 jul. 
de 2001. 

 

UDESC - FAED - IDCH - COLEÇÃO SALIM MIGUEL



001 - PI SAN I, Osmar. Crítica: a importância de Sali m Miguel na literatura cat arinense. Gazeta Mercantil. Flor ianópolis, 29 mar. de 1999. 

L.AL~ IA IV. t.KLAI"IIIL 
SANTA CATARINA 

. , 
" '. . 

FLORIANÓPOLI S. SEGUNDA·FEIRA. 29 DE MARÇO DE 1999 I 

Crítica 

• /'\ . 
ortancla 

• 

na iteratura catarinense 
Osmar Pisani " 

Especial GZMSC 

Nesla Ilha da Magia onde proli. 
fera a publicação de livros e mais 
livros, com roras ctceções, qUlJ.se lO­

dos medíocres, inclusive os de cu· 
nho academizamE. uns aliás que de­
veriam aparecer no século passado, 
pelo anacronümoda lingUlJ.gem e dD 
temática, uns parnasianos. outro r 
românticos e anr i- românticos, a 
"cr/'tica" inexislenle não tem tempo 
de separar o joio do trigo e o fa:. 
pelo esquecimemo na.r prateleiras. 
Acho que. pelo uso indevido do pa­
pel deveriam ser processados. pelo 
fa to de conTribuírem com a destrui­
ção da nOllfreza. Há também aque­
les que num coup de foudre ficam 

Em As confissões prematuras escritor 
redimensiona a linguagem, sendo metódico, 

sutil e conf litante ao mesmo tempo 

(} autOr quer classificar de "não tra· 
ma ", dianre da ambigüidade dDfra­
se recorrente do Gordo: "Então é 
isso que tinhas pa ra me di:.rr? 
Nada ?" E repelindo 00 exausrão no 
interrogatório, o Gordo permanece 
sem resposra envolvido com a pró­
pria confusao mental. Por sua 'Ve:. 
refIui a mesma questão e é e/e mes· 
mo que vai resolver no final, mas 
parciabnenu, como quer Salim. a tra· 
ma que propõe, de modo dogmático. 
A inconseqüente redund{mcia do 
Gordo que quer associar a cena do 
acidente ao amante de sua nu.../her. 
vai se definindo no elo que figa suas 
suspeitas. ao absurdo dD situação. 

liaridade com a obra de Salim é so­
bre ele que escrevo agora. Penso que 
a novela não lem nada a ver com a 
poesia. como argumenta o editor 
Fábio Brueggemann. t uma histó­
ria esrranha que assinala um rerw· 
vado processo na linguagemficcio­
nina de Salim. O conjunlo de sUlJ. 
obra como experiência eSlérica i 
uma longa fonte de análise lilerária 
e constitui para o estudioso um sig· 

. nificativo sistema de abordagens. 
Aliás. Anr6nio Hohlfeldt, () anjo 

protetor da literaTUra cOlarinense,já 
logo apaixolUldos. 
pela Uha. Uma 
coisa 'postiça, um 
simulacro sem ou· 
tt:J'l Ti cidade pela 

A partir de um fato 
banal, o acidente, 

deu o primeiro pas· 
so. Depois do exce­
lente livro Onze de 
Biguaçu mais um, 
cujos contos rev~-
1am a fo rça nao só 
de um conteúdo hu­
mano e formal bem 
resolvidos, mas so­
brerudo pelo senn·· 

• 
Salim dá inicio a 

• 
falta de l'ivéncia. trama. A mulher 

Por outro com o marido ao 
lado. a reEirada da 
discip lina Litera­
lura Catarinense 

lado, o Gordo, 
atropela o Magro 

do Depanomenro de Ungua e Lite­
ratura Vernáculo (DUVj, da Um'· 
versidade Federal de Santa Cata­
rina (Ufsc) é grave. muito grave. 
Alientldos de nosso culrura não têm 
conhecimento de nossos valores. Só 
a presença de Cruz. e Sou:.a já bas­
taria para justificar o existência da 
disciplina. alim de Vrrgl7io Várzea. 
TIto Carvalho e Gama D'Eça com 
uma obra .facial ainda nao anali· 
soda. E entre os vivos? Guido H~ 
Sassi. Raimundo Co rUJO e Salim 
Miguel. Os três justificam também 
a força da ficção catarinenseJbra· 
si/cira/univCTsal e igualmente a ne­
cessidade da discipli,la. 

Amigo velho. Geração do Deser­
la. de Gllido Sassi e 1984. de Rai­
mundo Caruzo" são ricas fOIHcs dc 
estudo. Mas como t~nho mais fami· 

do das ações que o colocam em 
qualquer cenário internacional, a 
novela As confissões prcmaruras i 
seu mais autentico salro literário. 

Penso que Salim. que ainda rem 
muiro que produ:.ir. chegou a limiar 
de sua ficção. Se no Onze de Bigua­
çu mais um mantim seu estilo fluen­
te e derenninado, em As confissões 
prematuras redimensiona a lingua­
gem. t meTódico, é sutil e confliran· 
te também quando os personagens 
se manifestam. isto é, MO exclui a 
possibilidade do movimento interi· 
ar de cada um, nUJS a abenura i 
aparente. rle i o escriTor que ddi· 
nelO as ações. 

A novela é um trabalho cuida· 
doso em .ruo cslrlllura ime/igeme e 
convcrgc para um denominador co­
mum: o dilema de dois personagen.J: 

Salim Miguel 

um doentio e ciumento e o OUlro sem 
memória, ora com a intervenção do 
aucor e finalmente da mulher. um 
elemento estranho/sombra que fa:. 
uma autocrítica da novela, que 
quesriona o auror no (rem 40, intitu· 
lado Surpresa. através de uma Car­

Um componente ficcional que o') 

mantém preso ao seu de/frio e às SUllS 

dúvidas. Com os recurSOS de wna lin­
guagem ágil e inovadora na fitera· 
tura catarinense, Salim, através de 
53 "flashes ". configura wna visão 
alucinatória de personagens opa­
renremenre contraditórios mas uni­
dos peJos sentimentos humanos. A 
partir de um fato banal. o acidente, 
Salim dá início a trama. A mulher 
com O marido ao lado, o Gordo, 

ta que O autor en· 
con trou em sua 
máquina Os trés 
personagens que· . 
rem maTS espaço 
no trabalho e dis-

o leitor fica preso 
nos estratos 
psicológicos dos 

arropela o Magro. 
Um mosaico de 

indagaç ões vai 
montando peça por 
peça a no'Vela e a 
trama se' reafi:.a sob 
um véu reaVirreal 
que se desfaz. na du­
biedade dos persa· 
nagens. Da saída do 
hospital desmemori· 

-personagens, quE! 
Salim chama de 

curem com o au­
tor, querem am· 
pliar as relações 
que bifurcam no 
impacto das emo· 

Gordo e o Magro e 
que se desdobram 
em 53 partes 

çõ,-,s. mas só alcançam os efeitos po· 
tenciais do objeTO das perguntas. 

O leitor fica preso nos estralas 
psicológicos dos personagens, que 
Salim chama de Gordo e o Magro e 
que se desdobram em 53 pan es. A 
novela ln.Jtala um clima de inquieta­
ção, de absurdo. de expectativa. É 
e\'idente a armosfera surreal face ao 
univt!rso irreal que a permeio. Não 
se sabe bem os limitcs da trama que 

odo. à abordagem, item 13. para a 
bela mallsão do Gordo e o interro· 
galório obsessivo sobre o suposto 
amanre da mulher. o leitor vai de· 
fronrar·se com uma insólita siTUa· 
ção. como o episódio do beijo. t um 
capítulo que lembra a narrati\'a ci­
nematográfica e que deixo para a 
cuniçiio do leitor. _ 

o Poela e crllico de arte 

• 
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002 - SILVA, Deonís io da. Sal im desti la ironias para brinca r com o le itor . Jornal da Tarde_ São Paulo 17 abr. de 1999. 

Sali 
• • Ironias para 
brincar com 
o leitor 
Em As Confissões Prematuras, 
o autor catarinense zomba 
dos personagens, sem 
poupar sequer a si 
mesmo quando insere 
o alter ego na narrativa 

o Por Deonisio do Silva 

Delicatessen, vocábulo de origem 
alemã e um dos mais recentes neo· 
logismos de nossa lingua, é a pala· 
vra que melhor derme As Confis· 
sões Prel7l1lturas, do escritor e jor· 
nalista calarinense Salim Miguel. 
Nascido no Líbano, em 1924, autor 
de outros quinze livros, foi também 
roteirista de cinema e sempre teve 
destacado papel como homem de 
cultura, tanto em Santa Catarina, 
onde hoje vive, como no Rio de Ja· 
neiro, onde trabalhou em vários pe. 
riódicos, tendo sido editor da reviso 
ta Ficção, de lamentável ausência 
no Brasil contemporâneo, quando 
os inéditos têm uma barreira ainda 

pior do que a censura, que é o fato 
de não encontrârem quem os reve· 
le ao público leitor. 

Salim Miguel chegou ao nirvana 
literário com essa novela. Sempre 
afeito à fabulação, porém em estilo 
que lembra o tom autobiográfico de 
dois de seus romances anteriores, 
A Vida Breve de Sezefredo das Ne· 
ves, Poeta e de Primeiro de Abril: 
Narrativas da Cadeia, destila iro· 
nias para zombar dos personagens, 
brincar com o leitor, sem poupar se­
quer a si mesmo quando insere o alo 
ter ego na narrativa. Quem o conhe· 
ce, intui, antes que qualquer estu· 
dioso de seu texto descubra ames· 
ma coisa, que o narrador é o pró· 
pr io Salim Miguel. 

Em sua cozinha literária, os tem· 
peros mais evidentes sâo a verve, o 
humor, a ironia. É com tais lentes 
que o escritor observa a realidade 
criada: gordo e magro precisam fa· 
zer um quase impossível diálogo, 
tendo a separá·los a mesa à qual se 
sentaram. Outra cena vai mostrar 
um dos personagens inerte numa 
cama de hospital, depois de atrope· 
lado, sem saber qual é a figura femi· 
nina que está cuidando dele: "mas 
quemétuamãe,quenamoradaées­
ta, qual irmã que nunca tiveste? 
Mais: quem és tu?" 

O leitor, já confuso com aquele 
festival de lembranças e evocaçóes, 
à moda de um monólogo interior, 
em que são misturadas a amnésia 
deumea ironia de outro, recebeso­
corro - quem diria! - do próprio es· 
critor bem ao estilo de Machado de 
Assis: "aqui sou forçado, muito a 

SAUM MIGUEL: com a 
novela, o autor, sempre afeito à 
tabulação, chega a seu 
nlrvana literário 

contragosto, a me dar voz neste re­
lato". Revelando o andaime, o escri· 
torvem ao leitor explicar que hásu· 
tis diferenças entre as palavras, de 
que é exemplo a dúvida ao definir 
gordo e magro, ora como inimigos, 
ora como pessoas que vivem em po­
sições antagónicas. E que o leitor 
não pense que inimizade e antago· 
nismo sejam sinônimos. 

E se o atropelamento não tivesse 
sido acidental? Neste caso, cher· 
chez la femme, como recomendam 
os franceses. O ciúme passa a ron· 
dar os diálogos, que se tornam ten· 
sos, alucinados. Divertidos, eles 
sâo apenas para o leitor, não para si 
mesmos. "Mulher ferida na vaida· 
de é um perigo, a mágoa vem à tona, 

não podia aceitar que estivesse sen­
do trocada por outra mais jovem ou 
mais bonita, ou nem isto, apenas 
abandonada, em desespero, ferida 
em seu orgulho de fémea, tentou 
matá-lo", insinua um dos homens, 
para adiante concluir: "de minha 
mulher não consigo arrancar ne­
nhuma palavra, se fecha num mu· 
tismo torturante, apenas me cha· 
ma de maluco ciumento, de insano 
total - logo eu, eu, de equilíbrio 
comprovado." 

Mais tarde, remexendo em anti· 
~ gos papéis, o narrador lança mão 
1 de um último estratagema: um ma· 
! nuscrito, naturalmente, como di· 

ria Umberto Eco. O leitor toma co· 
nhecimento de uma esclarecedora 
carta da mulher que tinha sido o pio 
vô de tudo. 

É uma novela escrita por quem 
domina a arte de narrar, tem café 

Em sua cozinha literária, 
os temperos mais 
comuns são a verve, o 
humor e a ironia 

no bule e sabe deliciar o leitor, por· 
que quem a escreve é lambém um 
grande leitor, capaz de intuir os suo 
mos que buscamos quando lemos. 

o AS CONFISSÕES PREMATURAS, 
de Salim Miguel. Letras Contemporâ­
neas, 88 págs., RS 12,00 
Oeonis;o da Silva é escritor, profeuor da UFSCar. 
doutor em Letras pela USP . autor, entre outros, dos 
livros De Onde Vêm as Palavras 11. T ereso 
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003 -LA.NÇAMENTOS: as confissões prematuras. O Globo. Rio 

de Janelro17 out. de 1998. Prosa & Verso, p. 5 

As confissões 
prematuras, de 
Salim Miguel· Editora 
Letras 
Contemporâneas, 85 
páginas. R$ 10 

.• Jornalista e autor 
de 16 livros, o 
escritor Salim 
Miguel resolveu 
quebrar algumas 
regras neste seu 
novo romance, 
subvertendo a 
estrutura formal da 
narrativa e a 
função temporal do 
narrador. 
Personagens sem 
nome mas bem 
definidos em seus 
papéis - o gordo, 
o magro, a mulher 
_ trafegam pelo 
livro que tem como 
maior protagonista 
a linguagem. 
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004 - A DESCONFIANÇA na vi são de Salim M iguel. Gazeta Mercantil. Florianópolis. 29 out. de 1998. Literatura, p. D5 

, 

• 
escon lan a n a 

• - . .. • 
Vlsao 

, 
Confissões Prematuras, 17° livro do escritor 

catarinense, traz nova forma de narrat iva 

o ciúme e a desconfiança. Com 
esses tenlas universais o escritor 
Salim Miguel lança hoje, em Flo­
rianópolis, seu 17° livro, editado 
pela Letras Contemporâneas. Con­
fissões Prematuras conta a relação 
de três pessoas sem nome: o gor­
do, o magro e a mu lher. No livro, 
Sali m foge da forma tradiciona l de 
narrar, introduzindo um quarto per­
sonagem - o escritor que, enquan­
to constrói a narrativa , conta ao 
leitor a históri a e recebe críticas 
dos outros personagens. 

Confissões Prematuras fa la da 
desconfiança do gordo que acredi ­
ta estar sendo traído pela sua mu­
lher com o magro. No início do li­
vro, os dois homens travam um di­
álogo quase incompreensível. Um 
dia, a mulher e o gordo saem de 
carro e atropelam o magro. Este fica 
de coma no hospital e quando se 
recupera, não lembra nada do seu 
passado, seus documentos somem 
e ele sequer consegue saber o pró­
prio nome. A partir daí, o magro luta 
para recuperar seu passado, o gor­
do para sanar sua desconfiança e a 
mulher jura que não conhece o ma­
gro e que nunca traiu o marido. 

Saüm conta que a história lhe 
surgiu há dez anos, mas ele conside­
rava um desafio escrevê-Ia com for­
mato diferente do que estava acos­
tumado. Seus outros 13 livros de ro­
mance e contos eram ambientados na 
cidade de Biguaçu, onde o escritor 
passou sua infância e adolescênc ia. 
Quando os personagens não estavam 
em Biguçu, tinham uma ligação com 

Salim Miguel 

esta cidade. "Quase que inconscien­
temente criei esse un iverso literário 
em Biguaçu. Talvez porque quises­
se mostrar um pouco daquele ambi­
ente em que cresci", conta Salim. 

Para escrever a história de três 
pessoas sem nome, que moram numa 
cidade qualquer e com a presença do 
escritor no meio da narrativa, ele se 
debruçou centenas de vezes em sua 
máquina de escrever, No ano passa­
do, lançou-se o desafio: "Ou consi­
go escrevê-Ia ou peço para os perso­
nagens procurarem outro escritor", 
brinca. No início deste ano saiu a 
primeira versão, que ainda sofreu 
mais cinco modificações. Com O li­
vro pronto, o escritor se considera 
satisfeito. 

Se para Salim fo i complicado 
escrever Confissões prematuras, 
para o personagem escritor - que não 
necessariamente é o próprio Salim 
Miguel - ,também não foi fácil. Ele 
sente-se insatisfeito com o seu texto 

e, com o desenrolar da história, a 
mulher e o gordo passam a reclamar 
da forma em que sâo tratados. Em 
um momento do romance, o escritor 
chega em sua mesa para escrever o 
livro e encontra a carta da mulher. 
Ela conta como vê essa história e que 
não está feliz com a maneira em que 
o escritor se refere à ela. No último 
capítulo, é a vez do gordo reclamar 
por não se achar tão gordo para ser 
chamado assim e por acreditar que a 
mulher e O magro foram bem trala­
dos e ele não. O magro não reclama. 
"Isso não quer ruzer que ele fica sa­
tisfeito", explica Salim. 

Para aumentar a bagagem do es­
cri tor, estão sendo encaminhados 
mais dois romances. O pri meiro, 
que~á foi mandado para análise de 
editoras do Rio de Janeiro e São 
Paulo, conta a história de uma fa­
mnia de imigrantes libaneses. ori­
gem do próprio Salim Miguel. Se­
mentes traçam o ciclo da vida é um 
romance com base histórica, narran­
do o ciclo desta fam íl ia, de 1927 até 
a década de 80. O segundo livro, 
ainda em fase de produção, é um 
romance sobre um rapaz da região 
de Blumenau que sai de sua lerra 
para conhecer o mundo. _ 

Servlç 
lançamento: Confissões Pre­

maturas, de Salim Miguel. 
Data: hoje, às 20h . 
Local : No Espaço Cultural Em­

bratel, Praça Pereira Olivei ra, 92, 
Florianópolis. 
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OSVALOO J\IOCrnl 

Escritor catarinense 
lança hoje "As 
Confissões 
Prematuras", novela 
em que se debate 
com os problemas 
da linguagem diante 
de personagens 
inominados 

MADUREZA O escritor Salim Miguel: no 17' livro, busca de novo estilo e rebeldes 

Insatisfeitos com d~stino, personagens se rebelam contra autor 
JEFllSON 

Florianópolis Sa lim 
Miguel segue um ritmo alucinante 
em sua novela " As Confissões 
Prematuras". O livro tem um esti­
lo diferente de tudo que o autor 
já publicou. Quem o conhece por 
alguns dos 16 livros anteriores vai 
se surprender com a reinvenção 
de sua linguage m. Nesta obra , 
Salim é um autor impertinente, às 
voltas com três personagens sem 
nome. Sua presença chega a cau­
sar a revolta em alguns deles. 

A cidade é a sua velha 
Biguaçu , mas não há cidade 
alguma na história. Há, sim, três 
sentimentos que marcam a traje­
tória psicológica dos persona ­
gens, marcados pela dúvida , o 
ciúme e a suspeita. O livro é uma 
publicação da edi tora Letras 
Contemporâneas, com capa de 

Fábio Brüggemano sobre excer­
to do quadro "Ansiedade", de 
Edvard Munch. 

Além de sete livros de con­
tos, quatro romances, duas nove­
las, três de crítica literária e um 
depoimento sobre sua prisão 
durante o golpe militar de 1964, 
Salim também participou de 15 
coletâneas, cinco das quais orga­
niz das por ele. Este é o tercciro 
livro que publica desde deze m­
bro. Mas o escritor ainda quer 
terminar 1998 com a ed ição de 
uma reunião de crônicas, artigos 
sobre literatura e artes plásticas 
com o título "Eu e as Corruíras". 
Há a ind a um romance pronto, 
"Sementes - O Ciclo da Vida", 
onde e le co nta a hi stóri a um a 
famflia de imigrantes libaneses 
desde a chegada em 1927 até a 
morte no patriarca nos anos 80 
no Brasil, traçando a história o 

País durante o período. Os origi­
nais estão sendo examinados por 
edi tores, mas a publicação só vai 
acontecer em 1999. 

REMINGTON 

Em seu pequeno escritório. 
num apartamento residencial nos 
arredores da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina (UFSC), 
Salim escreve na nova Panasonic. 
uma eficiente máquina elétrica. 
Modernidade recente: foi no fina l 
do ano que ele abandonou sua 
velha Remington manual. Com­
putador? Nem pensar. A não ser 
para escrever a coluna publicada 
na Gaze ta Mercatil. Mesmo 
assim, copiar o texto em disquete 
já é tarefa para sua mulher, a 
escritora Eglê Malheiras. 

Salim escreve livros e "sobre 
livros" há mais de 50 anos. Foi 

SOCIO de gráfica, de distribuidora 
de livro!, de livraria. de editora. 
Junto com Eglê e outros intelec­
tuais das décadas de 40 e 50. 
criou O Grupo Sul. movimento 
artíst ico que produziu revista 
(tinha cditora própria). cinema, 
teatro. artes plásticas. música e 
literatura. O Grupo Sul arejou o 
ambiente cultural de Santa Cata­
rina na época. 

Jornalista. Salim atuou mais 
de 30 anos na imprensa. Da 
revista carioca "Ficção" foi um 
dos editores. nos anos 70. Traba­
lhou nas revistas "Fatos e 
Fotos". "Manchcte" c colaborou 
quase dez anos no "Jorna l do 
Brasil". escrevendo sobre litera­
tura. Nascido no Líbano em 
1924, chegou ao Brasil em 1927. 
Inicial mcnte em São Pedro de 
Alcântara. depois Biguaçu. sua 
cidade-símbolo. 

• 
NERI PEDROSO 

F lorianópoli, - Depois de deixar a superintendên­
Cid da Fundação Franklin Cascaes. onde aluou 

uurante a administração de Sérgio Grando, o escri­
tor Salim Miguel foi cuidar da vida junto ao que 
mai s "precia: ~eus livros e sua mulher, Eglê Malhei­
ros, que também é escritora. Primeiro, uma boa tem­
poraua na casa de praia em Cachoei ra do Bom Jesus, 
no Norte ua Ilh a de Santa Ca tarina. Longe dos trâ­
mites burocnHicos. o escritor arregaçou as mangas e 
produziu em pouco tempo quatro obras: "Onze de 
Biguaçu Mais Um". "Sementes - O Ciclo da Vida" 
(ainda não publicado), "Variações sobre o Livro" e 
agora "As Confissões Prematuras". que tem sessão 
de autógrafos hoje no Espaço Cultural Embra te l, 
cujo auditório leva o nome do escritor. 

A mai s recente novela de Salim o potenciali za 
para O entusiasmo. Todo feliz. distribui a nova criação 
com a ansiedade contida dos autores que e peram por 
leituras" comentários. Conta que finalmente conse­
gUIu púr no papel uma história que há muito o envol­
via. Com uma obra já consagrada. esse catarinense 
adotivo investe num jeito diferente de contar a aventu­
ra de trés personagens que nem nome recebem: o gor­
uo. (] magro e a mulber. 

A história é montada feito um quebra-cabeças. 
Densamente. ele revela um mundo existencial repleto 
de dúvidas e insegurança. Sempre em frases curtas, o 
t'~crt tnr aprcsenla três ~ercs que se digladiam diante de 
succssi"a~ interrogações ...... como uma doença infec-
ciosa, a dúvida 9! insinua solene. loma corpo, se avolu­
!TIL contagia". renete uma das personagens. Leitura 
envolvente. como sempre. O autor conduz seus leitores 
para um universo de rica construção [iccional, onde a 
cidade de Biguaçu sempre comparece como lugar ilus­
tre. mesmo quando não se apresenta de modo explíci­
to, como nessas '·Confissões". 

• lO! o d- vrl AS CONFISSÔES PRlMATURAS , de 
>(] m MI9' pe o ed 'oro letra' .onlempofonem OOANCX,. hoje, ós 
2~ horas ~ f\fXlÇO ClJlI lJfOI 1mbrolel (praça Pereira de Oliveira , 
n 92) em FlononopdlS ')UAt\jT' o livro custe R$ 12,00 
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Salim destila ironias para brincar com o 
leitor 
Em As Confissões Prematuras, o autor catarinense zomba dos 
personagens, sem poupar sequer a si mesmo quando insere o alter ego na 
narrativa 

Por Deonlslo da Silva 
DefIcatessen, vocábulo de 8r1gem ai erra e um dos mais recemes neologismos 
de nossa IIngua, é a pa lavra que melhor define )ls Confiss6es Prematuras, do 
escritor e jorna lista cata rinense Salim M guel Nascido no _Ibano, em 1924, 
autor de outros quinze livros, fo também roteirista de cinema e sempre teve 
cestacado papel como homem de cultura , tamo em Santa Catarina, onde hcje 
vive, como no R o de Jane ro, onde trabalhou em váriOS periódicos, tendo sido 
edl:or da revista FlCçt/O de lamentável ausência no Bras ,1 conte,poraneo 
quando os Inéditos tem uma barreira ainda pior do que a cersura, que é o fato 
de nao encontrarem quem os reve le ao público leitor. 
Salim Miguel chegou ao ni lvana literário com essa novela. Se-n pre afeito à 
fabu laçao, porém em estilo que lembra o tom autobiográfico de dois de seus 
rcmacees antenores, A Vida Breve de Sezefredo das Neves, Poela e de 
Pcimeiro de Abril. Narralivas da Cadeia , desti a ironias para zombar dos 
per.;ona~ens , brincar com o leitor, sem poupar sequer a si mesmo quando 
insere o aller 900 na narra, va Quem o conhece, intui, antes que qualquer 
estJdioso de seu texto descubra a mesma coisa, que o naTador é o próprio 
Salim Miguel. 
Em sua cozinha literána os temperos mais evidentes sào a verve, o humor, a 
iron ia. E com tais lentes que o escritcr observa a realidade criada: gordo e 
magro precisam fazer um quase imposslvel d iálogo, tendo a separá-los a mesa 
à qua, se sentaram. Outra cena va mostrar um dos perscnagens inerte numa 
cama de hospital, depois de atropelado sem saber qual é a figura feminina que 
está cu dando dele: "mas ~uem é tua mãe, que namorada é esta, qual In-nã que 
nunca tiveste? Mais. quem és tu?" 
O leitor Já confuso com aquele festival de lembranças e evocações à moda de 
um monólogo inte rior, em que sao misturadas a amnés ia de um e a ironia de 
cutro recebe socorro .. quem diria l - do própno escritor bem ao est ilo de 
Machado de Assis : "aqu sou forçado, muito a con:ragosto, a me dar voz neste 
relato". Revelando o andaime, o escritor vem ao ,eitor explicar que há sutis 
diferenças entre as palavras de Que é exemplo a dÚVida ao definir gordo e 
magro, ora como Inimigos, ora como pessoas que vivem em posiçOes 
amagOnicas. E que o leitor nao perse que in mizade e antagonismo sejam 
sinônimos 
E se o atropelamento não tivesse sido aCidentai? Neste caso, cherchez la 
femme, como recomendam os franceses . O ciúme passa a rondar os diálogos, 
que se tornam tensos , aluc inados . Divertidos , eles são apenas pa ra o leitor, nao 
para si mesmos. "Mu lher feMa na valGade é um perigo, a mágoa vem à tona, 
nao podia aceitar que est ivesse sendo trocada por outra mais Jovem ou mais 
bonita, ou nem isto, apenas abandonada, em desespero, ferida em seu orgulho 
de fêmea, tentou matá-lo", InS inua um dos homens, para adiante concluir: "de 
minha mulher nao consigo arrancar r enhuma palavr<" se fecha num mutismo 
torturante, apenas me ch ama de maluco ciumento, de insano tmal - logo eu, eu, 
de equilibrio comprovado." 
MaiS tarde, remexendo em antigos papéis, o narrador lança mão de um último 
estratagema: um manuscrito, naturalmente, oomo diria Umoerto Eco. O leitor 
toma conhec imento de uma esclarecedora carta da mulher que tinha sido o pivô 
de luto. 
E uma novela escrita por quem domina a arte de narrar, tem calé 10 bule e 
sabe deliCiar o leitor, porque quem a escreve é também um grande eltor, oapaz 
ae intuir os sumos que buscamos quando emas 
AS CONFISSÕES PREMATURAS, de Salim Miguel. Letras 
Contemporâneas, 88 págs" RS 12,00 
Oeonlslo da Silva é escrttor, professor da UFSCar, doutor em Letras pela 
USP e autor, entre outros, dos livros De Onde Vêm as Pa lavras II e Teresa 
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Renovando a ficção 
o escritor Salim Miguel lança 

hoje às 20 horas, no Espaço 
Cultural Embratel, seu 17" livro -
"As Confissões Prematuras", edita­
do pela Letras Contemporâneas. 

Dispensável dizer da im­
porttlncia de Salim para a hist6ria 
da cultura catarinense. Mas é pre­
ciso destacar que a nova obra 
desse escritor que contribui, há 51 
anos, para o engrandencimento 

das letras catarinenses, representa 
um marco importallfe em sua tra­
jetória. No livro em lançamellfo, 
Salim exercita a metalinguagem e 
estabelece um diálogo criativo - e 
didático - entre autor (narrador) e 
personagem. 

Pela importância de Salim, 'f\s 
Confissões Premalllras" é título 
obrigatório para a renal'ação da 
literatura catarinense. 
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A. CO,,"'''''' ,.,.",."".. . 
Sslim Miguel. EcitDrs Letras 
Conttlmpor'ness. 88 plgB. RI 
12 

lançado no final de outubro, 
me é o 17' livro do escritor 
que forma na vanguarda da 
literatura catlrinen&e, uma n0-

vela que, de cata foi ma, re­
presenta uma ruptura com o 
Salim Miguel que conhecia­
mos até agora, pois com ela 

envereda por nova experiência de nallativa e Bloitura, 
p<oduzindo l8Il8IIÇÕes de _anhamento e muitas interro­
gaçll .s. Como no I_O absurdo, três '*-'" aem 
nome, designados apena. como gordo, magro e mulher, 
movimentam-se por espasmos em busca de r .. postas para 
." .. inquietaçl!OI através de improvévoio cenérios. Ciúme, 
suspeita, nuvens que oprimem o univtne daustrofóbico 
das criaturas de Salim Miguel. Um enigma lingOIatico 
lançado como desafio 80 leitor numa narrativa anticonven­
cional destinada a quebr. regras. O rasultado é 8UrP<een­
dente e nos mostra um autor que, na maturidade, tem 
coragem e habilidadel*a CUIa' e etrop_ pedrlles. Agora 
é _ar o próximo livro I*a conferir.e me foi apenas um 
exerclcio de virtuosismo ou se a novela marca de 
lato uma nova fase do escritor. 
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Crítica 

• • 
Cla 

• • 
na 1 era ura ca arlnense 

Osmar Pisani' 
Especial GZMSC 

Nesta Ilha da Magia onde proli­
fera a publicaçiio de livros e mais 
livros, com raras exceções, quase to­
dos medíocres, inclusive os de cu­
n/lO academizante, lUIS aliás que de­
veriam aparecer no século passado, 
pelo anacronismo da linguagem e da 
temática, uns parnasianos, outros 
românticos e anti-românticos, a 
"crítica" ;nexistellle não tem tempo 
de separar o joio do trigo e o faz 
pelo esquecimento nas prateleiras. 
Acho que, pelo uso indevido do pa­
pei deveriam ser processados, pelo 
fato de cOlllribuí'rem com a destrui­
ção da natureza. Há também aque­
les que num coup de foudre ficam 

Em As confissões prematuras escritor 
redimensiona a linguagem, sendo metódico, 

sutil e conflitante ao mesmo tempo 

o autor quer classificar de "não tra­
ma", diante da ambigüidade dafra­
se recorrel1le do Gordo: "El1Ião é 
isso que tinhas para me dizer? 
Nada?" E repetindo a exaustão no 
imerrogatório, o Gordo permanece 
sem resposta envolvido com a pró­
pria confusão mema/. Por sua vez 
reflui a mesnw questão e é ele mes­
mo que vai resolver no final. mas 
pardalmellle. como quer Salim, a tra­
ma que propõe, de modo dognuitico. 
A inconseqüente redundância do 
Gordo que quer associar a cena do 
acidente ao amante de sua mulher; 
l'ai se definindo no elo que liga suas 
suspeitas ao absurdo da situação. 

liaridade com a obra de SaUm é so­
bre ele que escrevo agora. Penso que 
a novela lIão tem nada a l'er com a 
poesia, como argumenta o editor 
Fábio Brueggematlll. É lima histó­
ria estranha que assinala um reno­
vado processo "0 linguagem ficcio­
nisto de Salim. O conjmtlo de sua 
obra como experiê"cia estética é 
uma longa/ante de análise literária 
e constitui para o estudioso um sig­
nificativo sistema de abordagens. 

Aliás, Antôllio Hohlfeldt, o alijo 
protetor da literatura catarinense,já 

logo apaixonados. 
pela Ilha. Uma 
coisa postiça, um 
simulacro sem au­
tenticidade pela 
falta de \'ivência. 

A partir de um fato 
banal, o acidente, 
Salim dá inicio a 

deu o primeiro pas­
so. Depois do exce­
lente livro Onze de 
Biguaçu mais um, 
cujos col1lOs reve­
lam a força n{io s6 
de um cOl1leúdo hu­
mano eformal bem 
resolvidos, mas so­
bretudo pelo senti­

Por outro 
lado, a retirada da 
disciplina Litera­
tura Catarinellse 

trama. A mulher 
com o marido ao 
lado, o Gordo, 
atropela o Magro 

do Departamelllo de Língua e Lite­
ratura Vemácula (DLLV), da Uni­
versidade Federal de Santa Cata­
rina (Ufsc) é grave, muito grave. 
Alienados de nossa cultura não têm 
conhecimento de nossos valores. S6 
a presença de Cruz e Souza já bas­
taria para justificar a existência da 
disciplina, além de Virgflio Várzea, 
Tito Carvalho e Gama D'Eça com 
uma obra social ainda não allali­
soda. E entre os vivos? Guido W 
Sassi, Raimwldo Caruso e Salim 
Miguel. Os três justificam também 
a força da ficçc10 catarinenselbra­
si/eira/universal e igualmente a ne­
cessidade da disciplina. 

Amigo velho, Geração do Deser­
to, de Guido Sassi e 1984, de Rai­
mundo Caruzo" são ricas fOllles de 
estlldo. Mas como tenho ,orais lami-

do das ações que o colocam em 
qualquer cenário ;1lIemacional, a 
novela As confissões prematuras é 
seu mais autentico salto literário. 

Penso que Salim, que ainda tem 
muito que produzir. chegou a limiar 
de Sl/{jficção. Se 110 Onze de Bigua­
çu mais um mantém seu estilo fluen­
te e determilwdo, em As confissões 
prematuras redimensiona a lingua­
gem. É mel6dico. é sutil e conflitan­
te também qUO/Ido os personagens 
se momlesram, isto é, não exclui a 
possibilidade do movimelllO il1leri­
ar de cada um, mas a abertura é 
aparente, ele é o escritor que deli-

, -nelO as açoes. 
A lIovela é um trabalho cuida­

doso em sua estrutura illleUgellle e 
converge para um denominador co­
mwn: o dilema de dois personagens: 

Salim Miguel 

um doelllio e ciumento e o outro sem 
memória, ora com a intervenção do 
autor e finalmente da mulher. um 
elemento estranho/sombra que faz 
uma autocrftica da novela, que 

. questiona o autor no ítem 40, imitu­
lado Surpresa. através de uma car­

Um componente ficcional que o 
mantém preso ao seu delí'rio e às suas 
dúvidas. Com os recursos de uma lin­
guagem ágil e inovadora na litera­
tura catarillense, Salim., através de 
53 ''flashes ", Cal/figura uma visão 
alucinató,;a de personagens apa­
rentemente contradit6rios mas uni­
dos pelos sentimentos humanos. A 
partir de umfato banal, o acidente, 
Salim dá início a trama. A mulher 
com O marido ao lado, o Gordo, 

ta que o autor en­
controu em sua 
máquina. Os três 
personagens que­
rem mazs espaço 
110 trabalho e dis-

o leitor fica preso 
nos estratos 
psicolóticos dos 

atropela o Magro. 
Um mosaico de 

indagações vai 
montando peça por 
peça a novela e a 
trama se realiza sob 
um véu real/irreal 
que se desfaz na du­
biedade dos perso­
nagells. Da saída do 

cutem com o au-
to r, querem am­
pliar as relações 
que bifurcam no 
impacto das emo-

person.gens, que 
Salim chama de 
Gordo e o Magro e 
que se desdobram 
em 53 partes 

ções, mas só alcallçam os efeilOs po­
tenciais do objeto das pergmlla.f. 

O leitor fica preso nos estratos 
p.ficológicos dos persollagens, que 
Salim ch{jma de Gordo e o Magro e 
que se deslJobram em 53 partes. A 
novela instala um clima de inquieta­
ção, de absurdo, de expectatil'G. t 
evidente a atmosfera surreal face ao 
unh'erso irreal que a permeia. Não 
se sabe bem os limites da trama qUi 

hospital desmemori­
ado, à abordagem, item 13, para a 
bela mansão do Gordo e o interro­
gatório obsessivo sobre o suposto 
amllme da mulher, o leitor vai de­
frontar-se com uma insólita situa­
ção, como o episódio do beijo. É um 
capítulo que lembra a narrativa ci­
nematográfica e que deixo para a 
cunição do leitor. • 

• Poeta e critico de arte 
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Solim Miguel e o disciplino, 
ogoro, não-obrigotório 

OSMAR PISANI 

A rClIrada da disciplina IJlcratura catarinense 
no DLLY. da UFSC, é gra c. mullo gra\ c. Aliena 
dos de no~~a cultura nãú têm conhecimento de 
nos,o, valores. Só a pre~ nça d~ Cruz e Sou, a já 
ba, taria para jU, lifica r " ex"tência da dl>cipllna, 
além de Vi rgll io Várica, 1110 a,,'alho c Gdma 
D'Eça, com uma obrrt' social ,unJa não an,lll \ada. 
Lindol! Btll, criador da C"leque,c Poéllca, tOl O 
tema do: um a te,e de me,trado, em S"O Pau lu, 
dekndlda pela profe»ora Mm la Joana rOlllllak. 

E entre o, vivos'! GUldu \V Sil"'i. Carlo, R 
~chmldt , Rallllundo Caru,o l ~ahm Miguel Os 
Lrês Ju> Lifica m também a lorça da heçà() catari · 
ncnsclbras lle ira/univc r~a l e igudlmclllc d. necl:!s~ i ­
dade da disciplina. "Amigo Velho". "Geração do 
Deserto", de GUldo Sa"i, c "J984". de Raimundo 
Caru!)o, &âo ricas fon tes de estudo_ M a'l. l:omo 
tenho mais familiandade COI11 a obra de SaJllll , é 
sobre ele que e"revo agora. 

Pen~o que a nove la nflo tem nada a ver com a 
poesia, ~omo argumenta o editor FábiO 8rugge­
mann. E ullla históri a estranhtt . que a~sina l a um 
renovado processo na lingutlgt:1I1 heciunista de 
Salim. O conjunLo de sua obra como expôriência 
estéllca é uma longa lonle de análise lit erána e 
constitUI para o e ' ludio~o um Mgl1lhcdtl \lO ~is lt:ma 
de abordagem. Aliás, Antônio Hohlfeldt , o anJo 
protetor da literatura catarinen,e. já dt!u o primei­
ro passo. Depoi, do exce lenL e liv ro "Onze de 
Blguaçu Mai.<. Um". cujos COIHOS revelam a força 
não só de UI11 conl eúdo humano e lurmal bem 
re olvido" mas. sobretudo. pelo sentido das ações 
que o colocam em qualquer cenáriu internacional, 
a novela "A, Confi"õe. Prematuras" é seu mai, 
aUlênllco salto li terário. Penso que Salim qU( ,lIn 
da tem mUito que produlIf. chegou ao limiar de 
sua fi cção. Se no "Onze de Blgu~çu Mais Um 
mantém. seu estilo fluente e determinado. em "As 
Confis~õe~ Prematuras" redimensiona a lingua­
gem. E meLódico, é sutil e con flit ant e ta mbém 
quando os personagens se manifestam. isto é. niio 
exclui a po,sibihdade d movimenLo IIItenor de 
cada um. ma::, a abertura é aparente. ele é o c~c ri · 
tor que delineia d ' ações. 

A novela é um traba lho CUidadoso em sua 
eMnIlurd inteligente e converge par" um ucnolllt­
nador cumum: o dlfem a c:te dors per.ionagcn . U m 
doentio e ciumento e outro sem memóna, óra 
com a intervenção do autor e. [inalmente , da 
mulher, um elemento estranhu. ~umbra que taz 
lima autocrítica da no\c1a, t)Ui! q u~~ t ioml o autur 
no iLem 40, 11llJlulado "Surpresa", a tr~vé> de uma 
carta que o autor t!-ncontrou em &ua máquina. Os 
três personagens querem mais espaço no trabalho 
e discut~m com o autur, querem ampliar as lela­
ções que se bifurcam 00 IIllp~CI O da; emoções. 
mas só alca nçam os eleitos potenciais do objeto 
dJS perguntas. 

SURREALISMO 

O leitor fica preso nos e.trato; psicológicos 
dos pef>onagens, que Salim chama de Gordo e 
Magro e que se desdobram em cinquenLa c Lrês 
partes. A novela instala um clima de inyuieLação, 
de absurdo, expectativa. É evidente a atll10sfera 
surrea l face ao univef>o ilógico que a pcrmeia. 
Não se sabe bem o, limites da (I ama que o auLor 
quer c1a>sificar de "não-trama". diante da ambi 
gilidade da (rase recorrente do Gordo: "Então é 
i.to que tinhas pra me diier'! Nada?". E repetindo 
à exaustão no inLerrogatório. o Gordú permanece 
sem re po~t a envoh ido com a própria confusào 
mental. Por ~ua vez, reOui a me~ma questão t! é 
ele mesmo que vai re~ol ve r no IInal, l11éb parcial­
mente, como quer Salim. a trama que propõc, de 
modú dogmático. A IIlco,,,eqüente redundânCia 
do Oordo, que quer a,soeiar a cena do acidenLe 
ao amante dI.! sua mulher, vai ~e definindo no cio 
que liga sua, . u, peit as ao ab,u rdo da situaçáo. 
Um componente fi ccional que o mantém pre~o ao 
seu delírio e às , uas dúvida>. Com os recur>os de 
um a linguagem ágil e inovadúra na Ilte raLura 
catarinense, Sa lim. através de 53 fla,"es, cOllfigl1l a 
uma visão alucinatória de per~onagcns aparente­
mente contraditórios, mas unido:"! pelos s0ntimen­
tos humanos. A partir de um falo banal, O .ciden· 
te, Salim dá início à trama. A mulher com O mari­
do ao lado. o Gordo. atropela o Magro. 

Num mosaico dI! indagações v"i monLando 
peça por peça a novela e a trama ,e realiza ,ob 
um véu real/irreal que se desfaz na dubiedade dos 
diálogo, e se esclarecem. em parte no comporta­
mento ,em lógica dos personage ns. Da saída do 
hospital desmemoriado à abo rdage m, Hem l3, 
para a bela mansão do Gordo é o inte lfogatório 
ob,essivo sobre o suposto amante da mulher, o 
leitor vai defromar-:"!!! com uma in~6lila ~ituação. 
como O episódio do beijo. É um capítulo que lem· 
bra uma narrativa cinematográfica e que deixo 
para a curLição do leitor . 

• OSMAR Pf5ANI é pot'fu e cnllo.; de or1e 
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Salim Miguel remete o leitor de seus contos e romances a 
um universo difuso onde se repetem situações e 

personagens, mas cada vez de um modo novo, como 
acontece em "As Confissões Prematuras" 
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Salim e seu último livro: pondo em questão a autoria literária 

• 
REGINA DALCASTAGNE 

ESPECIAl PARA o ANEXO 

O escritor Salim Miguel tem corno mar­
ca principal de sua obra o trabalho 

meticuloso com a memória . Ela é, antes 
de mais nada , a matéria-prima de sua 
escrita, como no livro "Primeiro de 
Abril : Narrativas da Cadeia" (José 
Olympio, 1994), no qual reconstitui lite­
rariamente sua vivência como persegui· 
do político após o golpe de 1964. Mas é 
também uma preocupação central do 
autor - a relação do homem com seu 
próprio passado (o u com aquilo que 
consegue reconstruir de le). Ler se us 
contos e romances é penetrar num uni· 
verso difuso, onde se repetem ruas e 
mercados, situações e personagens, mas 
cada vez de um modo inteiramente , 

novo . E assim que protagonista s se 
transformam em meros coadjuvantes, e 
vice-versa; que uma personagem morta 
num conto reaparece menino no roman­
ce seguinte. Isso s6 é possíve l porq ue 
se us poe tas frustrados, seus peq uenos 
comerciantes, suas mulheres insones vão 
deixando de ser personagen s de um 
escritor para fazer pane da memória do 
leitor - que pode evocá-Ias em idades e 
ângulos diversos. 

Acostumado com personagens que 
sempre têm mui to que contar, e lem­
brar, o leitor de Sa li m Migue l pode 
es tra nhar seu livro mais recente, "As 
Confissões Prematuras" , cujo protago­
nista sofre de amnésia. Mas é claro que 
o escritor está, novamente. tematizan­
do a memória, só que desta vez através 
de sua ausência. Sem passado, a perso­
nagem se vê incapaz de construir (o u 
seq uer imaginar) qualquer futuro. Sen­
do assim, vai se enroscando em possibi­
l ida~es alheias. perseguindo, no delírio 
de um outro, urna história que o reabi­
lite para a vida . 

QUATRO PAREDES 

A novela possui apenas três perso­
nagens. Todas sem nomes, elas são mui-

to mais formas geométricas mal acaba­
das do que subjetividade em conflito: o 
magro, o gordo e a mulher. Seu enredo 
é simples: a mulher do gordo atropela o 
magro, que perde a memória; o gordo, 
ciumento, passa a persegui-lo exigindo 
explicações que ele não pode dar sobre 
um poss ível caso se u com a mulher. 
Quase toda a trama (ou não-trama) se 
passa entre quatro paredes, num inter­
rogatório kafkiano. Para além destas 
paredes. urna cidade igual às persona­
gens, isto é, sem nome e sem identidade. 
num esforço de desloca lização que con­
trasta com a obra anterior do ficcioni s­
ta, quase toda ela centrada na pequena 
Biguaçu, do interior de Santa Catarina, 
que, de espaço da infância do autor, foi 
se tornando cada vez mais literária. 

Disposto a manter, no leitor. a sen­
sação inicial de estranhamento, o escri­
tor cede com avareza informações que 
lhe permitam se situar mel hor. Aos pou­
cos, porém , entre os percalços e as 
angústias do magro, é possível delinear a 
proposta da nove la. Mai s do que a 
memória ou a fa lta dela, "As Confissões 
Prematuras" põem em questão a autoria 
lit e rária . Se as personagens não têm 
lembranças, não têm passado, é porque 
são apenas as criaturas de um criador, 
extraídas do nada da página em branco. 

POESIA 

No esqueleto de enredo que possui, a 
novela de Salim Miguel não traz nada de 
muito original - é mais um homem enlou­
quecido pelo ciúme transtornando sua vida 
e a dos outros. O que faz de "As Confissões 
Prematuras" um livro inusitado é a força e a 
poesia de sua palavra. Com capítulos curtos, 
frases menores ainda, narração em primeira. 
segunda e terceira pessoas, o texto vai con­
tando da angústia do não lembrar, da neces­
sidade da memória, ainda que seja empres­
tada, mesmo que forjada. O constante ir e 
vir de personagens e narrativa parece trazer 
o leitor sempre para o mesmo ponto - não 
haveria nada acontecendo efetivamente 
dentro do livro além do interrogatório a que 

é submetido o magro e de sua vontade de 
eQcontrar algo de si para dizer. 

Mas são as freqüen tes interferências 
do Uautor" - na verdade, uma quarta per­
sonagem em cena - que dão outra dimen­
são ao livro. Ele explicita sua incapacidade 
de expressar exatamente o que quer, seus 
impasses e vontades, seus deslizes; chama 
atenção sobre si numa manobra para desta­
car o texto. É esse autor que organiza a 
narrativa, juntando fragmentos, restos de 
conversas, imagens que não se concreti­
zam. Em meio à aflição do narrar, e aos 
múltiplos desdobramentos para alcançar os 
diferentes pontos de vista exigidOS na lite­
ratura contemporânea. ele próprio se reve­
la cindido, esmagado pelo número de res­
postas que não foram dadas, pelo texto que 
a seu ver não passa de um "universo caóti­
co" cujo fim não chega nunca. 

Com isso, talvez se possa dizer que o 
protagonista aqui não é o sujeito desmemo­
riado. mas esse "autor" sempre frustrado 
diante de palavras esquivas e do papel em 
branco. E. sendo assim, por que não seriam 
o magro e o gordo - o que persegue uma 
história e aquele que a forja - apenas duas 
facetas desse "autor" em conflito? Justapon­
do as duas situações (a personagem em bus­
ca de um passado, o escritor diante de suas 
criaturas), a novela põe em questão o papel 
da memória corno substância da criação 
artística. 

Se a situação inicial do interrogatório 
remete a Kafka, o jogo entre autor e perso­
nagem denuncia outra influência: a do 
Miguel de Unamuno de "Névoa". de quem, 
aliás, o romancista extrai urna epígrafe. Ao 
pensar a própria escrita em "As Confissões 
Prematuras". Salim Miguel elabora um belo 
livro a respeito do fazer literário e uma das 
obras mais instigantes da literatura brasileira 
dos últimos anos. 

• "AS CONFISSÓIS I'tIEMATURAS", SAUM MIGUEl. 

Florian6polis: Letras Contemporâneos, 86 páginas 
(endereço do editoro: Caixa Postal 3.201 - CEP 
88.010-970 - Fio<ian6poli. - SC). 

• REGINA DALCASTAGNi: é professora de literaturo 
brasileiro do Universidade de Brasília 
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30 de junho e 0·1 dd j ulho de 2001 

O e scritor Salim Miguel tem como rn.u· 
c., principal de sua obra o trab"lho me 
ticuloso com .l mem6ria. Ela é, antes 

de In.lis nad.l, a materia~pril'na d e sua es­
crir." como no liv ro Primeiro de .lbril: IJar­
r.l tiv.1S d .1 c.ldei.t (José Oly mpio, 1994), no 
qual reconstitui literari ~lmenre sua v ivência 
corn o pe rseguido político após o golpe de 
1964 . M.:\s é t.lmbém uma preocupação 
centr.l.l do autor- a relação do homem com 
seu próprio pass.:\do (ou com .lquilo que 
consegue reconstruir dele ). Ler seus con. 
tos c rom.lnces é penetrar num univ erso 
difuso, onde se repetem ru .l S e mercados, 
situaçõe s e personagens. m as c.ld,l v ez de 
um modo iptei r.ln'lente novo . É assim que 
pror.l gonis tas se transformam em meros 
cO.ldjuv.lntes. e v ice.v ersa; que uma per· 
son .'ge ~n mort,l num conto re.:\pJ.fece me. 
nino np romance seguinte. Isso só é posst. 
v el porque seus poet.u frustrados. seus 
pe 9 Llcnos conlerci,lntes, suas mulheres in. 
sof'l es vão deix.lndo de ser person.lgens de 
u m escri tor pMa f.u:er parte d" memóri., do 
lei ror - que pode evocá·las em id" des e 
âng ulos diversos . 

Acostum.ldo com personagens que sem· 
pre têm muito que contar, e lembrar. o leitor 
de S.llim J\IIiguel pode estranhar seu livro mais 
recente. As confissões prematuras, cujo pr~ 
t.\gonista sofre de amnésia. M.\S é daro que 
o escritor está. nov.lmente. tematiz...,ndo a 
mernória, só que desta vez "tr.wés de sua .lu. 
sência. Se m passado, a personage m se vê 
inc..,paz de construir (ou sequer imaginar) 
qualquer futuro. Sendo assim, v aJ se enros­
c.,ndo em possibilidades ~"heias, perseguin. 
do, no delfrio de UITI outro, um,l história que 
o reabilite p.V.l,' vic!.,. 

A novela possui ,'penas três personagens. 
Tod.\S sem nomes, elas são muito m.lls for. 
mas geométricas mal acabadi\.S do que sub-­
jetividades em conflito: o magro. o gordo e a 
mulher. Seu enredo é simples: a mulher do 
gordo "tropela o magro, que perde a memÔo­
ria: o gordo, dumel1to, passa a persegui.lo 
exigindo ex plic.:'\ções qlle ele não pode dar 
sobre um posslvel c..\SO seu com a mulher. 
Qu.:\se toda a trama (ou nãa-.trama) se passa 
entre quatro paredes. num interrogatório ka· 
lkillno. Para .llém destas paredes. uma cida~ 
de igual .\s personagens, isto é, sem nome e 
sem identidade, num esforço de desloc.:lliL.,· 
ção que contrasta com a obr~, anterior do fie­
donist.l , quase toda ela centrada n.' peque-.. - ... 

na Blguaç.u, do interior de Santa Cata. 
rina, que, de espaço d, inf&1da do au. 
toro foi se tomando c..vJ vez mais li· 
ter:via . 

Disposto a m"nter. no leitor, a sen· 
saç..'\o inicial de estranhamento, o es­
aHor cede com avareza informações 
que lhe permitam se situar melhor. 
Aos poucos. porém. entre os perc.."· 
ços e ,\$ angústias do magro. é possí· 
vel delinear a proposta da nov ela. 
Mús do que a: .memória ou a falta dela. 
As confissões premo1tur.ls põem em 
questão a autoria literária. Se as per. 
sonagens não têm lembranç..u, não 
têm p .usado, é porque são apenas as 
criaturas de um criador, extraídas do 
nada d" página em br,,"co. 

PoesiA - No esqueleto de enredo 
que possui, a novela de S,lIim Miguel 
não traz nada de muito original - é 
mais um homem enlouquecido pelo 
ciúme tr,lIlstomando sua vida e a dos 
outros. O que faz de As confissões 
prematunls um livro inusitado é a for· 
ç..' e a poesia de sua palavra. Com c.:,. 
pltuJos curtos. frases menores ainda.. 
narraç..'\o em primeira.. segunda e ter. 
ceira pessoas, o texto vai contando d" 
angústia do não lembrar, da necessi­
dade da memória. ainda que seja em­
prestada, mesmo que forjada. O const~'"te ir 
e vir de personagens e narrativa parece trazer 
o leitor sempre para o mesmo ponto - não 
haveria nacL., acontecendo efetiv"mente den· 
tro do livro além do interrogatório a que é 
submetido o magro e de sua vontade de en· 
contrar algo de si para dizer. 

Mas são as freqüentes interferências do 
"autor" - na verdade. uma quarta persona­
gem em cena- que dão outra dimensão ao 
livro. Ele explicita sua incapacidade de ex­
pressar exatamente o que quer, seus im· 
pa! ses e vontades, seus deslizes; chama 
atenção sobre si numa manobra para des­
tacar o texto. É esse autor que organiza a 
narrativa, juntando fragmentos, restos de 
conv ersas, imagens que não se concreti· 
L,m. Em meio à aflição do narrar. e aos múl· 
tiplos desdobramentos para alc~,"ç..v os di· 
ferentes pontos de vista exigidos na litera­
tur" contemporânea, ele pr6prio se revel" 
cindido, esmagado pelo número de respo~ 
tas que não foram dadas, pelo texto que a 
seu ver não passa de um "universo ca.óti· 
co" cujo fim não chega nunca. 

Com isso, tlIve:z. se possa cfizer que o pro-­
tagonista "'lui não é o sujeito desmemoriado, 

mas esse "autor" sempre Ilustrado cUante d e 
palavras esquivas e do papel em branco. E. 
sendo assim, porque n;\o seriam o magro e o 
gordo- o que persegue urna história e ~lC] ueJe 
que a folja- apenas duas facetas desse "au­
to(' em conflito? Jus't,pondo as duas si tua· 
Ç-Ões (a personagem em busca de um passa­
do, o escritor diante de suas aiaturas), a na-. 
vela põc em questão o pa.pel da m emória 
como subst~da da mação artfstica. 

Se a situaç..\o inicial do intefTogatô tio re­
mete a Kafka. o jogo entre autor e persona· 
gem denuncia. outra inftuSncia: a do Miguel 
de Unamuno de Névoa, de quem, aliás. o 
romancista extrai uma eplgrafe. Ao pensar 
a própria escrita em "As confissões prema­
turas~ Salim Miguel elabora um belo livro a 
respeito do fazer li terário e uma das obras 
mais instigantes da literatur~, brasile ira dos 
últimos anos. 

As confissões prematurdS- SalimfV\iguel 
Florianópolis: Letras Contemporâneas, 8 6 
páginas (endereço da editora: C.ux a Postal 
320 I - Cep 880 I 0-970 - Fpolis - SC). 

(-) ProfessorA de Lite rAturA Br.asUe.lrA dA 
Unive rsidAde de Bruíla.. 
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